
SANEAMENTO: A EDUCAÇÃO AMBIENTAL E A MELHORIA DAS 

CONDIÇÕES DE VIDA - COLETA E DISPOSIÇÃO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS 

1) Resíduos Sólidos 

Antes de conhecer os códigos para cada tipo de resíduo, vale lembrar que um resíduo é 

qualquer material, substância ou objeto descartado, em atividade humana. E, além dos 

resíduos de papel, plástico, vidro, metal e orgânicos, que todos nós já conhecemos, 

existem diversos outros tipos. 

A preocupação com os resíduos vem sendo discutida há algumas décadas nas esferas 

nacional e internacional, devido à expansão da consciência coletiva com relação ao 

meio ambiente. Assim, a complexidade das atuais demandas ambientais, sociais e 

econômicas induz a um novo posicionamento dos três níveis de governo, da sociedade 

civil e da iniciativa privada. 

 

A aprovação da Política Nacional de Resíduos Sólidos - PNRS, após vinte e um anos de 

discussões no Congresso Nacional, marcou o início de uma forte articulação 

institucional envolvendo os três entes federados – União, Estados e Municípios, o setor 

produtivo e a sociedade em geral - na busca de soluções para os problemas na gestão 

resíduos sólidos que comprometem a qualidade de vida dos brasileiros. A aprovação da 

Política Nacional de Resíduos Sólidos qualificou e deu novos rumos à discussão sobre o 

tema. 

 

A partir de agosto de 2010, baseado no conceito de responsabilidade compartilhada, a 

sociedade como um todo – cidadãos, governos, setor privado e sociedade civil 

organizada – passou a ser responsável pela gestão ambientalmente adequada dos 

resíduos sólidos. Agora o cidadão é responsável não só pela disposição correta dos 

resíduos que gera, mas também é importante que repense e reveja o seu papel como 

consumidor; o setor privado, por sua vez, fica responsável pelo gerenciamento 

ambientalmente correto dos resíduos sólidos, pela sua reincorporação na cadeia 

produtiva e pelas inovações nos produtos que tragam benefícios socioambientais, 

sempre que possível; os governos federal, estaduais e municipais são responsáveis pela 

elaboração e implementação dos planos de gestão de resíduos sólidos, assim como dos 

demais  instrumentos  previstos na  PNRS.  



 

A busca por soluções na área de resíduos reflete a demanda da sociedade que pressiona 

por mudanças motivadas pelos elevados custos socioeconômicos e ambientais. Se 

manejados adequadamente, os resíduos sólidos adquirem valor comercial e podem ser 

utilizados em forma de novas matérias-primas ou novos insumos. A implantação de um 

Plano de Gestão trará reflexos positivos no âmbito social, ambiental e econômico, pois 

não só tende a diminuir o consumo dos recursos naturais, como proporciona a abertura 

de novos mercados, gera trabalho, emprego e renda, conduz à inclusão social e diminui 

os impactos ambientais provocados pela disposição inadequada dos resíduos. 

 

2) Aplicando os 3R’s 

Principio dos 3 R’s :Um caminho para a solução dos problemas relacionados com o lixo 

é apontado pelo Princípio dos 3R's - Reduzir, Reutilizar e Reciclar. Fatores associados 

com estes princípios devem ser considerados, como o ideal de prevenção e não-geração 

de resíduos, somados à adoção de padrões de consumo sustentável, visando poupar os 

recursos naturais e conter o desperdício. 

  Reduzir significa consumir menos produtos e preferir aqueles que ofereçam menor 

potencial de geração de resíduos e tenham maior durabilidade. 

 Reutilizar é, por exemplo, usar novamente as embalagens. Exemplo: os potes 

plásticos de sorvetes servem para guardar alimentos ou outros materiais. 

 Reciclar envolve a transformação dos materiais para a produção de matéria-prima 

para outros produtos por meio de processos industriais ou artesanais. É fabricar um 



produto a partir de um material usado. Podemos produzir papel reciclando papéis 

usados. Papelão, latas, vidros e plásticos também podem ser reciclados. Para facilitar o 

trabalho de encaminhar material pós-consumo para reciclagem, é importante fazer a 

separação no lugar de origem - a casa, o escritório, a fábrica, o hospital, a escola etc. A 

separação também é necessária para o descarte adequado de resíduos perigosos. 

O Instituto Akatu sugere a inclusão de mais um R, que deve ser praticado antes dos 3Rs 

originais: Repensar. 

  Repensar é refletir sobre os seus atos de consumo e os impactos que eles provocam 

sobre você mesmo, a economia, as relações sociais e a natureza. 

 

3) O ecoconsumidor 

É o consumidor que se preocupa com o impacto negativo que os produtos que compra 

podem ter no ambiente. 

3.1) O que é consumo consciente? 

A humanidade já consome 30% mais recursos naturais do que a capacidade de 

renovação da Terra. Se os padrões de consumo e produção se mantiverem no atual 

patamar, em menos de 50 anos serão necessários dois planetas Terra para atender nossas 

necessidades de água, energia e alimentos. Não é preciso dizer que esta situação 

certamente ameaçará a vida no planeta, inclusive da própria humanidade. 



A melhor maneira de mudar isso é a partir das escolhas de consumo. 

Todo consumo causa impacto (positivo ou negativo) na economia, nas relações sociais, 

na natureza e em você mesmo. Ao ter consciência desses impactos na hora de escolher o 

que comprar, de quem comprar e definir a maneira de usar e como descartar o que não 

serve mais, o consumidor pode maximizar os impactos positivos e minimizar os 

negativos, desta forma contribuindo com seu poder de escolha para construir um mundo 

melhor. Isso é Consumo Consciente. Em poucas palavras, é um consumo com 

consciência de seu impacto e voltado à sustentabilidade. 

O consumo consciente é uma questão de hábito: pequenas mudanças em nosso dia-a-dia 

têm grande impacto no futuro. Assim, o consumo consciente é uma contribuição 

voluntária, cotidiana e solidária para garantir a sustentabilidade da vida no planeta. 

  

3.2) Quem é o consumidor consciente? 

O consumidor consciente é aquele que leva em conta, ao escolher os produtos que 

compra, o meio ambiente, a saúde humana e animal, as relações justas de trabalho, além 

de questões como preço e marca. 

O consumidor consciente sabe que pode ser um agente transformador da sociedade por 

meio do seu ato de consumo. Sabe que os atos de consumo têm impactos e que, mesmo 

um único indivíduo, ao longo de sua vida, produzirá um impacto significativo na 

sociedade e no meio ambiente. 

Por meio de cada ato de consumo, o consumidor consciente busca o equilíbrio entre a 

sua satisfação pessoal e a  sustentabilidade, maximizando as conseqüências positivas e 

minimizando as negativas de suas escolhas de consumo, não só para si mesmo, mas 

também para as relações sociais, a economia e a natureza. 

O consumidor consciente também procura disseminar o conceito e a prática do consumo 

consciente, fazendo com que pequenos gestos realizados por um número muito grande 

de pessoas promovam grandes transformações. 



Além disso, o consumidor consciente valoriza as iniciativas de responsabilidade 

socioambiental das empresas, dando preferência às companhias que mais se empenham 

na construção da sustentabilidade por meio de suas práticas cotidianas. 

O consumo consciente pode ser praticado no dia-a-dia, por meio de gestos simples que 

levem em conta os impactos da compra, uso ou descarte de produtos ou serviços, ou 

pela escolha das empresas da qual comprar, em função de seu compromisso com o 

desenvolvimento sócio-ambiental. 

Assim, o consumo consciente é uma contribuição voluntária, cotidiana e solidária para 

garantir a sustentabilidade da vida no planeta. 

 

  Vídeo "A história das coisas" 

O seguinte vídeo “A história das coisas”, explica o funcionamento do capitalismo e 

como as Corporações manipulam governos e pessoas para consumirem cada vez mais. 

A historia das coisas revela a ideologia por trás do consumismo e a causa das grandes 

diferenças sociais, e mostra também o porquê da nossa sociedade produzir tanto lixo e 

destruir o meio ambiente. 

 Clique no link abaixo para assistir 

 https://www.youtube.com/watch?v=Q3YqeDSfdfk 

 

 

4) Separando o "lixo" 

Cada tipo de resíduo recebe uma padronização. Esta padronização é estabelecida por 

meio de código de cores para os diferentes tipos de resíduos, que no total são dez.  

 

Essa padronização funciona como um sistema de fácil identificação e visualização, tem 

validade nacional, e é baseada em modelos já adotados internacionalmente. No Brasil, 

essa padronização foi estabelecida pelo Conselho Nacional do Meio Ambiente 

(Conama), órgão ambiental federal, responsável, entre outras funções, pela criação de 

https://www.youtube.com/watch?v=Q3YqeDSfdfk


normas e padrões compatíveis com o meio ambiente. A Resolução CONAMA nº 275, 

de 25 de abril de 2001 é a norma que estabelece essa padronização.  

 

Vale ressaltar que, segundo essa norma,  os programas de coleta seletiva, criados e 

mantidos no âmbito de órgãos da administração pública federal, estadual e municipal, 

direta e indireta, e entidades para estatais, devem seguir o padrão de cores estabelecido 

abaixo. 

E que, essa norma, não obriga, mas recomenda que, a  adoção de referido código de 

cores para programas de coleta seletiva estabelecida pela iniciativa 

privada, cooperativas, escolas, igrejas, organizações não governamentais e demais 

entidades  interessadas.  

 

4.1) Padrão de cores: 

  

 

5) O papel social da coleta seletiva: catadores 

Ainda mais importante do que a reciclagem em si, são os agentes que estão por trás 
dela. Pessoas que passam mais de dez horas por dia carregando um peso exorbitante 
para conseguir o seu sustento de forma digna e ainda ajudando de forma indireta a 
sociedade e o meio ambiente. 

http://www.mma.gov.br/port/conama/legiabre.cfm?codlegi=273
http://www.mma.gov.br/port/conama/legiabre.cfm?codlegi=273


Segundo informações disponíveis no Portal Brasil, o setor da reciclagem brasileira 
movimenta R$ 12 bilhões ao ano, contra R$ 8 bilhões que são perdidos pelo 
encaminhamento de materiais recicláveis a aterros e lixões. Isso porque o serviço só está 
presente em 8% dos municípios brasileiros. Sua atuação, em muitos casos realizada sob 
condições precárias de trabalho, se dá individualmente, de forma autônoma e dispersa 
nas ruas e em lixões, como também, coletivamente, por meio da organização produtiva 
em cooperativas e associações.  

Os catadores de matérias reutilizáveis e recicláveis desempenham papel fundamental na 
implementação da Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), com destaque para a 
gestão integrada dos resíduos sólidos. De modo geral, atuam nas atividades da coleta 
seletiva, triagem, classificação, processamento e comercialização dos resíduos 
reutilizáveis e recicláveis, contribuindo de forma significativa para a cadeia produtiva 
da reciclagem. 

Os catadores de material reciclável só passaram a ser valorizados em 2003 com o 
decreto presidencial que criou o Comitê Interministerial de Inclusão Socioeconômica 
dos Catadores de Materiais Recicláveis. O objetivo desde órgão é juntar-se ao 
Movimento Nacional de Catadores e Papel para propor políticas públicas e ações que 
promovam o crescimento da categoria. 

Com a criação do CIISC fica instituído o Programa Pró-Catador, com a finalidade de 
integrar e articular as ações do Governo Federal voltadas ao apoio e ao fomento à 
organização produtiva dos catadores de materiais reutilizáveis e recicláveis, à melhoria 
das condições de trabalho, à ampliação das oportunidades de inclusão social e 
econômica e à expansão da coleta seletiva de resíduos sólidos, da reutilização e da 
reciclagem por meio da atuação desse segmento. 
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